
ANOXX-Nº5.246 MONTESCLAROS,SEXTA-FEIRA,3DEOUTUBRODE2025

Padroeira iluminada Governo quer
flexibilizar
acesso à CNH

OMinistériodosTransportesabriuconsultapública
para flexibilizar a obtenção da CNH, permitindo que
candidatos escolham entre autoescolas ou instrutores
autônomos credenciados. A proposta mantém os exa-
mesteóricoepráticoobrigatórios.PÁGINA 3

O Hemocentro Regional de Montes Claros será
premiado no Congresso Nacional de Hematologia
eHemoterapia (EMOM), emSão Paulo,peloprojeto
“Avaliação da Tecnologia Cocaptadora de Sangue”.
A iniciativa utiliza inteligência artificial para am-
pliara captação e fidelização dedoadores, com cha-
madas, mensagens e vídeo. PÁGINA 9

Para celebrar os 75
anos da Catedral Me-
tropolitana Nossa Se-
nhora Aparecida, o
Lions Clube Montes
Claros Sertanejo doou
uma imagem ilumina-
da da Padroeira, insta-
lada no átrio da igreja.
A peça de acrílico, com
dois metros de altura,
simbolizafé ereconhe-
cimento à importân-
cia da Catedral como
patrimônio histórico e
religioso da cidade. A
presidente do Lions,
Raquel Muniz, desta-
cou o gesto como lega-
do para a comunidade.
PÁGINA 4

Hemocentro de
MOCépremiado
por inovação

O Centro de Simulação Realística do Hospital das
Clínicas Dr. Mário Ribeiro da Silveira (HCMR) é refe-
rêncianotreinamentodehabilidadesepráticasavan-
çadasemsaúdenoNortedeMinas.AprofessoraMag-
naniaCristiane, daUFVJM, visitou oespaço eelogiou

a estrutura, destacando sua relevância como modelo
deexcelência.OcoordenadorUbiratamLopesressal-
tou o uso de equipamentos de baixa e alta fidelidade,
quepermitemtreinar desde destrezaspráticas atéto-
madas de decisão em cenários críticos.PÁGINA 6

HCMR: exemplo
eexcelência no
ensinoda saúde
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Hemocentroépremiadoporcaptaçãodedoadores

Diferencialestánousodemanequinsdesemiologiaesemiotécnica,quereproduzemcondiçõesfisiológicase

patológicascomaltaprecisão

LionsClube doa imagem iluminada para os 75 anos daCatedral

Marcadopara

amanhã, às 19h em

LasVegas (EUA), o

duelo especial para os

fãs doUFCemMOCe
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Nos últimos meses, diversos estu-
dos, incluindo uma pesquisa do Con-
selho Federal de Psicologia, apon-
tam um aumento exponencial na
utilização de ferramentas conversa-
cionais de Inteligência Artificial Ge-
nerativa (GenAI) como suporte emo-
cional e companheiros virtuais pa-
ra jovens.

Segundo o relatório ‘Talk, Trust,
a n d T r a d e - O f f s : H o w a n d W h y
Teens Use AI Companions’ (Conver-
sa, confiança e conversações: como
e porque adolescentes usam IA co-
mo companhia’, em tradução livre),
72% dos adolescentes já usaram IA
como companhia pelo menos uma
vez, e mais da metade (52%) são
usuários regulares que interagem
com essas plataformas pelo menos
algumas vezes por mês.

Em resumo, esses jovens recor-
rem a essas plataformas para bus-
car aconselhamento sobre relacio-
namentos, traumas, autoestima ou
até mesmo como companhia em mo-
mentos de isolamento ou ansieda-
de.

Agentes altamente personaliza-
dos, com nomes, linguagem huma-
noide e capacidade de leitura de am-
biente têm contribuído para esse fe-
nômeno de criação de aparente vín-
culo com uma tecnologia digital.

Essa preferência por interações
mediadas por Inteligência Artificial
(IA) acende um alerta sobre o papel
dessas tecnologias na formação do
vínculo, da confiança e da percep-
ção de suporte emocional, o que tor-
n a i m p e r a t i v o q u e s u a
implementação seja feita com res-
ponsabilidade, transparência e go-
vernança adequada.

A humanização desses agentes, co-
mo vimos, tem contribuído para a
popularidade dessa tecnologia no
apoio emocional. Porém, é funda-
mental garantir que essa aproxima-
ção seja pautada por uma comunica-
ção transparente com o usuário e

por frameworks de explicabilidade,
que permitem entender a lógica por
trás das respostas e recomendações
do sistema, fortalecendo o controle
clínico.

Além disso, é essencial que se pre-
servem sigilo e segurança de dados,
criando mecanismos que acionem o
human-in-the-loop, conceito que,
em IA e Machine Learning, designa
um profissional humano para parti-
cipa ativamente do processo de to-
mada de decisão, supervisão ou vali-
dação dos resultados produzidos
por algoritmos. Essa abordagem ga-
rante segurança e ética no uso de
sistemas automatizados, especial-
mente em áreas sensíveis como saú-
de.

Ainda que o uso de tecnologias di-
gitais possa contribuir para o agra-
vamento de problemas de saúde
mental, a Inteligência Artificial, se
utilizada de forma ética e regulada,
tem potencial para transformar es-
se cenário. Em países como os Esta-
dos Unidos, por exemplo, ela já é par-
te integrante do sistema de saúde
mental, oferecendo desde triagens
automatizadas até suporte remoto
24 horas por dia. Essa experiência
revela tanto potencial quanto limi-
tes e riscos, sobretudo quando im-
portada sem adequada adaptação à
realidade brasileira.

Já no Brasil, a escassez de profis-
sionais de saúde mental é um desa-
fio relevante. Dados do Conselho Fe-
deral de Psicologia e do Ministério
da Saúde apontam uma grande desi-
gualdade na distribuição de psiquia-
tras e psicólogos, com uma média de
poucos profissionais por habitante,
especialmente em regiões remotas e
populações vulneráveis.

Além disso, o país também enfren-
ta altas despesas com internações
psiquiátricas e intervenções de saú-
de, dificultando ainda mais o acesso
ao tratamento para a maioria dos
jovens e suas famílias.

Nesse cenário, soluções digitais
podem ajudar na triagem precoce
dos atendimentos, além da redução

da burocracia no sistema de saúde,
bem como na capacitação de profis-
sionais, escolas e famílias para lida-
rem com crises emergentes. É funda-
mental, porém, que esse uso seja ba-
lizado por uma ética rigorosa, envol-
vendo supervisão clínica, regulação
adequada e o reconhecimento de
que a IA nunca substituirá o diálogo
humano, a escuta empática e a res-
ponsabilidade ética inerentes à prá-
tica clínica.

A experiência norte-americana
oferece lições importantes: a depen-
dência excessiva de IA, em um siste-
ma fragmentado que prioriza o lu-
cro e a eficiência, pode reforçar ex-
clusões e gerar respostas automáti-
cas inadequadas, especialmente em
situações graves de crise.

Além disso, o contexto populacio-
nal dos Estados Unidos difere bas-
tante do brasileiro, com um sistema
de saúde predominantemente priva-
do, enquanto o SUS é o pilar do aten-
dimento universal no país. Com is-
so, importar o modelo dos EUA sem
uma crítica cuidadosa e sem adapta-
ções pode ampliar desigualdades e
reforçar vulnerabilidades.

Qualquer tentativa de incorporar
a IA na saúde mental brasileira deve
respeitar as particularidades cultu-
rais, socioeconômicas e estruturais
do país. A tecnologia, portanto, de-
ve atuar como complemento, pro-
movendo mais acesso e eficiência,
sem substituir o fundamental víncu-
lo de confiança entre profissional e
paciente.

Caminhar nessa direção exige
uma construção coletiva, com parti-
cipação de profissionais de saúde,
gestores públicos, sociedade civil e
especialistas em ética, tecnologia e
políticas públicas. Assim, é possível
transformar dados em ações concre-
tas e humanas, que respeitem a di-
versidade social brasileira, promo-
vam o cuidado integral e reforcem a
relação de confiança entre pacien-
tes e profissionais.

No campo da saúde, ainda não se
inventou nada que possa substituir

o trabalho clínico da escuta, da res-
ponsabilidade e da relação entre pa-
ciente e profissional. O uso respon-
sável da IA é uma oportunidade de
avançar na prevenção, no acesso e
na qualidade do cuidado, desde que
aliado à coragem, ética e reflexão
constante. Nenhum algoritmo sus-
t e n t a s i l ê n c i o , c o n t r a d i ç ã o o u
ambivalência, elementos essenciais
na prática clínica humanizada, que
só o contato e a relação humana po-
dem oferecer.

*Psicóloga e psicanalista especializada em saúde

mental adolescente

*Sócia e Head de Design da A3Data, consultoria

especializada em dados e Inteligência Artificial,

parceira Advanced da AWS (Amazon Web

Services)

IA e saúde mental de jovens:
promessa, riscos e caminhos éticos
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Ainda que o uso de
tecnologias digitais possa
contribuir para o
agravamento de
problemas de saúde
mental, a Inteligência
Artificial, se utilizada de
forma ética e regulada,
tem potencial para
transformar esse cenário.
Em países como os Estados
Unidos, por exemplo, ela já
é parte integrante do
sistema de saúde mental,
oferecendo desde triagens
automatizadas até suporte
remoto 24 horas por dia.
Essa experiência revela
tanto potencial quanto
limites e riscos, sobretudo
quando importada sem
adequada adaptação à
realidade brasileira.
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PRETO NO
BRANCO

Consulta sobre fim
da autoescola para
CNH

Geral

Proposta prevê que candidato poderá contratar
instrutor autônomo

u EstiveontemconversandocomodeputadoPaulo
Guedes para saber o tempo em que permanecerá
afastadodaCâmara Federal equando retornará.O
parlamentar informouqueoatestadotemvalidade
de30diasequevenceráem22deoutubro.Explicou
quenãoestáparticipandodasreuniõespresencial-
mentemascontinuavotandonasmatériasempau-
taatravésdeaplicativo. Acreditaque retornaao le-
gislativo antes do vencimento do atestado.

Bilhões
Nacolunadeontemdivulgamoscomexclusivida-

de o orçamento de Montes Claros para o exercício
de 2026. Entre parênteses o valor saiu correto
(3.036,017302,52). Só que no texto ao invés de bi-
lhões saiu trilhões. Em tempo, fizemos a correção.

Código Eleitoral
A desorganização do Congresso Nacional aliado

à “guerra surda” envolvendoaquela casa, o STF e o
Governo Federal atrasou todas as votações impor-
tantesnaquelacasalegislativa.Umexemploéono-
voCódigoEleitoral,quepropõemudançassignifica-
tivas nas regras das eleições. O prazo para que o
textosejaaprovadoesancionado terminaamanhã
(3).

Tadeuzinho Governador
Notícia divulgada atribuída ao Jornal Gerais traz

a informaçãodequeopresidentedaAssembleiade
Minas, Tadeuzinho Leite (MDB) deve assumir o Go-
verno de Minas a partir de Março do próximo ano,
quando o governador Zema (Novo) se afastar do
cargo para disputar a presidência da República.
Quanto ao afastamentodo chefe do executivo e do
vice Mateus Simões a leitura é correta. Entretanto,
não vejo nos holofotes do processo Zema sendo o
escolhidodadireitaparaadireçãodopaís.Demais
amais,apósasconvençõesodeputadoTadeuzinho
só aceitaria a missão se estivesse garantido a sua
indicação para o TCEMG. Até onde tenho conheci-
mento seogovernador vai paraa reeleiçãoelenão
precisa deixar o cargo o mesmo acontecendo com
deputadosesenadores.Entretanto,sepertencerao
legislativo edisputar funçãono executivo, não tem
comoassumiroGovernosemabrirmãodocargono
parlamento, já que ele não pode estar ocupando
duasfunçõespúblicas(eleitoral)dedeputadoego-
vernador. Historicamente neste período eleitoral
quem acaba assumindo a função é integrante do
judiciário.

O que diz a Lei
Existerestriçãodecandidaturadeparlamentares

quando“nosseismesesanterioresaopleito,houve-
remsubstituídoou, emqualquer época, sucedidoo
respectivo titular do Poder Executivo ( Res- TSE-
19.537/DF). Nesse caso, aplica-se a regra de desin-
compatibilizaçãoreferenteaoschefesdoPoderExe-
cutivo, prevista no art. 14, § 6º, da Constituição de
1988,queexigequeelesseafastemdefinitivamente
docargoatéseismesesantesdopleitoparaconcor-
rer a cargos diferentes daqueles que ocupam.

Paulo Guedes

Aproposta é eliminar a necessidade de os candidatos utilizaremautoescolas, permitindo que eles optem

por contratar instrutores independentes que estejamcredenciados

Da Agência Brasil

O Ministério dos
Transportes abre, a
partir desta quinta-
feira (2), uma consul-
ta pública que preten-
de modificar as re-
gras para a obtenção
da Carteira Nacional
d e H a b i l i t a ç ã o
(CNH).

A proposta, segun-
do a pasta, prevê que
o candidato possa es-
colher diferentes for-
mas de se preparar
para os exames teóri-
co e prático, que con-
t inuarão obrigató-
rios, como condição
para a emissão da
CNH.

A ideia é retirar a
obrigatoriedade de
contratação de au-
toescolas por parte
dos candidatos, que
p o d e r ã o e s c o l h e r

contratar instrutores
autônomos credencia-
dos.

“Hoje, os altos custos
e a burocracia impe-
dem milhões de pes-
soas de ter a habilita-
ção. 20 milhões de bra-
si leiros dirigem sem
carteira, porque o mo-
delo atual é excludente,
caro e demorado de-
mais”, afirmou o minis-
tro do Transportes, Re-
nan Filho, em uma pos-
tagem nas redes sociais
para divulgar a iniciati-
va.

“Com a nova propos-
ta, o cidadão terá mais
l iberdade para esco-
lher como se preparar
para as provas do De-
tran, de forma mais per-
sonalizada e acessível.
O objetivo do governo é
democratizar o acesso
à CNH, ampliar a inclu-
são e tornar o trânsito

mais seguro no país”,
acrescentou.

A expectativa do go-
verno é que a flexibili-
zação na formação de
novos motoristas redu-
za o custo da CNH, que
atualmente pode ultra-
passar R$ 3,2 mil, segun-
d o o M i n i s t é r i o d o s
Transportes.

A minuta do projeto fi-
cará disponível por 30
dias na plataforma Par-
ticipa + Brasil, e depois
seguirá para análise do
Conselho Nacional de
Trânsito (Contran). Du-
r a n t e e s s e p e r í o d o ,
qualquer cidadão pode-
rá enviar sugestões e
contribuições.

MUDANÇAS

Entre as mudanças
propostas, está justa-
mente o fim da exigên-
cia de carga horária mí-
nima de 20 horas-aula

práticas. O candidato
poderá escolher como
fará sua preparação,
contratando um centro
de formação de condu-
tores ou um instrutor
autônomo.

Os instrutores deve-
rão ser credenciados pe-
los Departamentos de
Trânsito (Detrans) dos
estados. A Secretaria
Nacional de Trânsito
(Senatran) permitirá a
formação desses profis-
sionais por cursos digi-
tais.

A projeção do gover-
no federal é que o custo
para obtenção da CNH
poderá cair em até 80%,
resultado da ampliação
das formas de oferta da
formação teórica, inclu-
sive contando com for-
matos digitais, e a dis-
pensa da carga horária
mínima nas aulas práti-
cas. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

MARCELLO CASAL JR/AGÊNCIA BRASIL

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Espaço de fé

Imagemdedoismetros de altura ficará exposta no átrio daCatedral até o dia da Padroeira, em 12 de outubro

Cidade

Da Redação

Para celebrar os 75
anos da Catedral Me-
tropolitana, um dos
c a r t õ e s p o s t a i s d e
M o n t e s C l a r o s , o
Lions Clube Montes
Claros Sertanejo pre-
senteou a comunida-
de com uma imagem
de luz de Nossa Se-
nhora Aparecida, pa-
droeira de Montes
Claros e do Brasil ,
que dá nome à igreja.
A entrega foi realiza-
da na quarta-feira, 1
de outubro, durante
a abertura da Festa
Jubilar. A imagem,
de dois metros de al-
tura, confeccionada
em acrílico e que se
ilumina com energia
elétrica, está instala-
da no átrio da igreja
que recebe o nome de
Nossa Senhora Apa-
recida.

Para a presidente
do Lions Clube, Ra-
quel Muniz, a ima-
gem iluminada é um
legado que o movi-
mento leonístico dei-
xa para a cidade. “Pa-
ra nós do Lions Clube
Montes Claros Serta-
nejo, é uma honra e
uma alegrai estar-
m o s p a r t i c i p a n d o
deste momento histó-
rico, que é a celebra-
ção dos 75 anos da Ca-
tedral Metropolita-
n a N o s s a S e n h o r a
Aparecida, que mui-
to além do prédio em
estilo gótico e roma-
no, que é tombado co-
mo Patrimônio Histó-
rico do Município, é
um espaço de fé mui-
to importante para a
nossa comunidade.
D o a r a i m a g e m é

uma forma de reconhe-
cimento da importân-
cia da nossa Catedral,
uma forma de marcar a
data e ainda, de presen-
tear a comunidade”, fri-
sou.

A iniciativa de doar a

imagem partiu do asso-
ciado do Lions, Antônio
Augusto Coelho Tava-
res, voluntário do Con-
selho Metropolitano da
Catedral. Ele apresen-
tou o projeto aos asso-
ciados do Lions Clube

Montes Claros Sertane-
jo, que se cotizaram pa-
ra custear a obra e fa-
zer a doação.

PROGRAMAÇÃO
A programação dos

75 anos, que começou

oficialmente no dia 1º
de outubro, com um
concerto musical em
homenagem à Padroei-
ra e aos 75 anos da Igre-
j a , c o m r e g ê n c i a d o
Cap. Paulo Roberto e do
Cb. Carvalho. A apre-

sentação contou com a
participação da Banda
de Música da 11ª RPM,
da Banda de Música do
55º Batalhão de Infanta-
ria, do Grupo Lírico Be-
zzi, do Pe. Fernando An-
drade, do Capitão Mi-
chael Stephan da Silva,
e dos cantores Maria
Odília Quadros e Leila
Britto, entre outros con-
vidados.

De 3 a 12 de outubro, a
festa segue com a nove-
na às 18h e a Santa Mis-
sa às 19h, presidida por
arcebispos, bispos e pa-
dres convidados, reu-
nindo fiéis de toda a Ar-
quidiocese em momen-
tos de oração, música e
reflexão.

CATEDRAL
METROPOLITANA
NOSSA SENHORA
APARECIDA

Situada na Praça Pio
XII, no centro da cida-
de, A Catedral Nossa Se-
n h o r a A p a r e c i d a f o i
construída entre 1926 e
1950. O projeto da cate-
dral, de origem belga,
chegou à cidade entre
os anos de 1900 e 1905 e
é um raro exemplar de
união grandiosa entre
dois estilos: o românico
e o gótico.

A Paróquia Nossa Se-
n h o r a A p a r e c i d a f o i
criada em 29 de janeiro
de 1950, no mesmo ano
de conclusão da cate-
dral, tombada pelo Pa-
trimônio Histórico do
Município desde 28 de
setembro de 1999. Pos-
sui três torres, sendo
que a mais alta impres-
s i o n a p e l a a l t u r a d e
65,08 metros, equiva-
lente a um prédio de 20
a n d a r e s , s e n d o u m a
das maiores de Minas.

DIVULGAÇÃO

LionsClubedoa imagemdapadroeira na celebraçãodos 75anosdaCatedral

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Sem o apoio valioso de nossos amigos e patrocinadores, seria impossível a realização de eventos como a Balada Pra
Poucos com Giu. É com o coração cheio de gratidão que agradecemos a todos os nossos patrocinadores, e a todos os
profissionais envolvidos, que dedicaram seu tempo, energia e carinho para tornar este encontro uma realidade tão
especial. Nossos agradecimentos também vão a cada um dos convidados, que com suas presenças iluminaram o nosso
sucesso e engrandecem este momento. Vocês são parte essencial do brilho desta celebração.

Conheça os nossos parceiros realizadores
da Balada Pra Poucos Com Giu no Bull Club

“A gratidão é um presente simples, mas poderoso. Ao agradecermos o próximo, registramos o valor de cada gesto, cada palavra e cada momento que nos foi

oferecido. Agradecer é iluminar o caminho de quem nos ajuda e, ao mesmo tempo, aquecer o próprio coração.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com

onorte.net MONTESCLAROS,SEXTA-FEIRA,3DEOUTUBRODE2025 5



u

Espaço multidisciplinar

Acadêmicos da área de saúde utilizamo centro de simulação realístico para aprimorar a formação.

MagnaniaCristiane veio conhecer o Centro de Simulação doHCMRe foi recebida pelo coordenador do

espaço,UbiratamLopes.

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

O Centro de Simula-
ção Realística do Hospi-
tal das Clínicas Dr. Má-
rio Ribeiro da Silveira
(HCMR) tem sido refe-
rência no Norte de Mi-
nas em treinamento de
habilidades, comporta-
mento e semiologia
avançada. A qualidade
doespaçomultidiscipli-
nar reverbera em todo
o Estado.

Estasemana,aprofes-
sora Magnania Cristia-
ne Pereira da Costa, da
Faculdade de Medicina
da Universidade Fede-
ral dos Vales do Jequiti-
nhonha e Mucuri, veio
conheceraestruturado
Centro. Como membro
d a C o m i s s ã o d e
Reestruturação dos La-
boratórios de Habilida-
des e Simulação da Fa-
med/UFVJM, ela pre-
tende levar para a uni-
versidade as boas práti-
cas vistas aqui. Durante
a visita, Magnania res-
saltou a cordialidade
dos anfitriões e disse
que, “a visita foi extre-
mamente eficaz, a uni-
dade está de parabéns
pela estrutura e funcio-
nalidade”, afirmou a
professora, reforçando
a relevância do espaço
como modelo de inova-
ção e excelência no tra-
balhodesenvolvido.“Es-
taremos de portas aber-
tas na FAMED para
umainterlocuçãojunto
à nossa administra-
ção”.

UbiratamLopes,coor-
denador do Laborató-
rio de Simulação, afir-
mou que o espaço é
uma importante ferra-

menta na formação técni-
cados acadêmicos do Cen-
tro Universitário Funorte
em áreas diversas da saú-
de, como medicina, estéti-
ca e cursos de pós-gradua-
ção. Segundo Ubiratam, a
estrutura conta com equi-
pamentos de baixa e alta
fidelidade, utilizados de
acordo com o nível de gra-
duação do acadêmico no
momento do uso.

“Noscenáriosdebaixafi-
delidade, os estudantes
treinam habilidades práti-
cas que exigem destreza e
assertividade profissio-
nal,preparando-separare-
produzir com segurança
processos que encontra-
rão em sua rotina de está-
giosefuturapráticaprofis-
sional”, disse. Quanto aos
equipamentos, ou mane-
quins, de alta fidelidade,

são utilizados ao nível de
treinamento comporta-
mental, trabalhando a to-
mada de decisão rápida
combaseemsinaisvitaise
respostas fisiológicas após
intervenções terapêuti-
cas, conforme o coordena-
dor. “Esses cenários possi-
bilitam ao acadêmico de-
senvolver competências
técnicas e cognitivas inte-
gradamente, em ambien-

tescontrolados,querepro-
duzem situações críticas
dapráticaemsaúde”,expli-
cou.

DIFERENCIAL

O HCMR, reconhecido
por sua moderna estrutu-
ra hospitalar, com alto pa-
drãotecnológicoemdiver-
sasespecialidades,incluin-
do cirurgias robóticas,
mantém no Centro de Si-

mulação um diferencial,
sendo o uso de manequins
de semiologia e semiotéc-
nica. Estes reproduzem
fielmente as condições fi-
siológicasepatológicas,ga-
rantindo maior precisão
no diagnóstico e nas inter-
vençõesterapêuticas.
Com isso, permite ao estu-
dante ter contato com pa-
tologiascardíacas,respira-
tórias, abdominais e neu-
rológicas que dificilmente
ele encontraria completa-
mente durante a forma-
ção em estágios. O conjun-
to de equipamentos tem
manequins pediátricos,
neonatais,adultos,detrau-
ma e de parto. Os simula-
dores têm potencial para
reproduzir de forma auto-
mática diferentes tipos de
partos, incluindo compli-
cações obstétricas, confir-
mando um aprendizado
abrangente. “O espaço
agrega teoria, prática, to-
m a d a d e d e c i s ã o e
vivência clínica de manei-
ra educativa, controlada e
segura”, reforça Ubira-
tam.

“Como o próprio nome
já diz, o sistema aproxima
o profissional da realida-
de, dá mais tranquilidade
e o aprendizado, na práti-
ca, torna os primeiros pas-
sos mais seguros”, declara
o médico Jhonatan Rodri-
gues, egresso da institui-
çãoequepassoupelasimu-
laçãoduranteasuaforma-
ção. Atualmente, um dos
diretores do HCMR, ele
destaca que qualificar es-
ses profissionais para
atuar no paciente real dei-
xa-os totalmente prepara-
dos para a função. “Sabe-
mosquenanossaáreanão
hámargemseguraparaer-
ros, por isso a simulação é
essencial para um bom
treinamento”, conclui.

Saúde

ASCOM HCMR

Centro de Simulação do Hospital das Clínicas é referência em aprendizado
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Instrução normativa

Regulamento foi publicadona última quarta-feira (1) noDiárioOficial daUnião

Geral

DaAgência Brasil

O Ministério da Fa-
zenda publicou, nesta
última quarta-feira (1º),
no Diário Oficial da
União, as regras para
impedir o cadastro ou o
uso dos sites de apostas,
as bets , por benefi-
ciários do Programa
BolsaFamíliaedoBene-
fíciodePrestaçãoConti-
nuada(BPC).Osprocedi-
mentos devem ser ado-
tados pelos operadores
desses sistemas no pra-
zo de até 30 dias.

A medida cumpre de-
cisãodoSupremoTribu-
nal Federal (STF), que
proibiu uso de benefí-
cios sociais para bets.

De acordo com levan-
tamento divulgado em
2024 pelo Banco Cen-
tral, os beneficiários do
Bolsa Família gastaram
R$ 3 bilhões em bets em
agosto daquele ano, por
transferênciasnamoda-
lidade Pix

De acordo com a ins-
trução normativa, os
agentes de apostas de-
vem consultar o Siste-
ma de Gestão de Apos-
tas (Sigap) para verifi-
car se o usuário consta
da base de dados de be-
neficiário do Bolsa Fa-
mília ou do BPC.O siste-
ma do Ministério da Fa-
zenda regula, monitora
e fiscaliza o mercado de
apostas no Brasil.

As consultas, pelo nú-
mero do Cadastro de
PessoasFísicas(CPF),de-
vem ser feitas quando o
usuário fizer o cadastro
no site de apostas e
quando efetivar o pri-
meiro login do dia.
Além disso, a cada 15
dias, os agentes de bets
devem fazer a consulta

detodososusuárioscadas-
tradosemseussistemasde
apostas, para identificar
aqueles que eventualmen-
te tenham ingressado na
base de dados dos progra-
mas sociais.

Se a pessoa for benefi-
ciária do Bolsa Família ou
BPC, a abertura do cadas-
trodeve ser negada. Casoa
identificação ocorra com
o primeiro login do dia ou
nas consultas regulares, a
conta do usuário deve ser
encerrada em até 3 dias,
contadodadatadaconsul-
ta.

Antes do encerramento,
ousuáriodevesercomuni-

cado do motivo e informa-
do sobre a retirada volun-
tária de eventuais recur-
sos disponíveis na conta,
no prazo de 2 dias. Caso
não seja feita a retirada, o
operador de apostas efe-
tuará a devolução do di-
nheiro em conta cadastra-
da no site.

No caso de inviabilidade
de remessa dos recursos,
inclusive em razão de pro-
blemas envolvendo a con-
ta do usuário, impossibili-
dade de contato com ele
ou sua recusa em infor-
mar uma conta para depó-
sito, em 180 dias os recur-
sos não devolvidos serão

revertidos para o Fundo
de Financiamento Estu-
dantil (Fies) e o Fundo Na-
cional para Calamidades
Públicas, Proteção e Defe-
sa Civil (Funcap).

Oimpedimentoàutiliza-
ção de bets será aplicado
enquanto o usuário cons-
tar como beneficiário dos
programas sociais. Ele po-
derá ser readmitido no sis-
tema de apostas caso seu
CPFdeixedeconstardaba-
se de dados de impedidos
doSigap,desdequenãoha-
ja outro impedimento le-
gal.

Além dos beneficiários
do Bolsa Família e BPC, o

cadastroouusodesistema
de apostas é proibido para:

-Menorde18anosdeida-
de;

- Proprietário, adminis-
trador, diretor, pessoa
com influência significati-
va, gerente ou funcionário
do agente operador;

- Agente público com
atribuições diretamente
relacionadas à regulação,
aocontroleeà fiscalização
da atividade no âmbito do
ente federativo em cujo
quadro de pessoal exerça
suas competências;

- Pessoa que tenha ou
possa ter acesso aos siste-
mas informatizados de lo-

teriadeapostasdequotafi-
xa;

- Pessoa que tenha ou
possaterqualquerinfluên-
cia no resultado de evento
real de temática esportiva
objeto de loteria de apos-
tasdequotafixa,comotéc-
nicos, árbitros, dirigentes,
organizadoresdecompeti-
ções e atletas;

- Pessoa diagnosticada
com ludopatia por laudo
de profissional de saúde
mental habilitado; e

- Pessoas impedidas de
apostar por decisão admi-
nistrativa ou judicial espe-
cífica,quandoformalmen-
te notificadas.

FREEPIK

Beneficiário de programa social está impedido de apostar em bets
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Ferramenta digital

OCoordenador do projeto, Leandro de Freitas Teles, e o aluno deCiências daComputação LuisHenrique FernandesVieira, vão receber

o prêmio noCongressoNacional deHematologia eHemoterapia (EMOM)

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.

br

O projeto “Avaliação
da Tecnologia Cocapta-
dora de Sangue: Foco
em Melhoria e Expan-
são”, desenvolvido pelo
Hemocentro Regional
de Montes Claros, será
premiado em 31 de ou-
tubro durante o Con-
gresso Nacional de He-
matologia e Hemotera-
pia (EMOM), em São
Paulo. A iniciativa ino-
vadorabuscaenfrentar
umdosprincipaisdesa-
fios do sistema de saú-
de brasileiro: a baixa ta-
xa de doação de san-
gue, que em 2023 atin-
giusomente 1,6% da po-
pulação, bem abaixo
dos 3% recomendados
pelaOrganizaçãoMun-
dial da Saúde (OMS).

O coordenador do
projeto, Leandro de
Freitas Teles, detalhou
a tecnologia utilizada:
“Ele utiliza inteligência
artificial para aumen-
taracaptaçãodedoado-
res.Assimcomorecebe-
mos ligações e mensa-
gens de bancos, esta-
mos usando essa tecno-
logia para o bem, por
meio de ligações telefô-
nicas, mensagens de
WhatsApp e chamadas
de vídeo em larga esca-
la. Isso nos permite al-
cançarmaispessoasefi-
delizar doadores.”

Telesdestacouaeficá-
cia da estratégia diante
do crescimento da de-
manda por sangue, que
não acompanha o rit-
mo das doações devido
à complexidade dos cri-
térios e à falta de inte-
resse.Entrejaneiroeju-
nho de 2025, a ferra-

mentadigitalfoiresponsá-
v e l p e l a c a p t a ç ã o d e
615.960 doadores em Mi-
nas Gerais, com 138.117
contatos via WhatsApp e
477.614 por e-mail, resul-
tando em mais de 8.200
pessoas que comparece-
ram às unidades para
doar sangue.

O desafio, no entanto,
permanece significativo.
“Enquanto a necessidade
por hemocomponentes
cresce aproximadamente

1%aoano,aofertaaumen-
ta apenas 0,7%, cenário
que pode comprometer o
tratamento de pacientes e
impactar diretamente a
qualidadedevidadapopu-
lação”, afirmou Teles.

O aluno de Ciências da
Computação Luis Henri-
queFernandesVieira, inte-
grante do projeto, expli-
cou que a iniciativa foi de-
senvolvidapelopessoalde
tecnologia da informação
do Hemocentro. “O pri-

meiro desafio foi seguir a
Lei Geral de Proteção de
Dados, garantindo todas
as questões éticas. Outra
questão é o custo, a ferra-
menta não é barata, então
precisamos cuidar para
que ela seja eficiente sem
gerar ônus excessivo.
Alémdisso,precisamosga-
rantir que a população, ao
receber uma mensagem,
saiba que ela é confiável e
possa clicar com seguran-
ça, transformando essa

interação em um doador
efetivo”.

A segurança dos dados
também é prioridade. “Es-
tamos atentos a qualquer
tentativadefraudeourou-
bo de dados. Se não chega
nenhum aviso, é porque
estátudolegalemonitora-
do”,acrescentouLuisHen-
rique.

Leandro Teles reforçou
a importância da doação
como um ato de solidarie-
dade e cuidado com a vi-

da. “A doação de sangue é
importante porque hoje a
gente doa para os outros,
mas amanhã podemos
precisar. É um ciclo. Cada
doaçãoéumatodealtruís-
mo que salva vidas. Se o
componente doado aten-
deaumcasoespecífico,po-
de salvar até quatro vidas
em potencial. A doação de
amanhã tem a missão de
atender toda a demanda,
quecresceacadadia”,con-
cluiu.

Tecnologia

ARQUIVO PESSOAL

Hemocentro deMOCganhaprêmiopor IAqueaumenta doaçõesde sangue
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Marcadoparaamanhã,às19h(horáriodeBrasília),
em Las Vegas (EUA), o duelo especial para os fãs do
UFC em Montes Claros e de todo o Brasil. O mineiro
André Sergipano volta ao octógono para encarar o
talentoso norte-americano Edmen Shahbazyan, em
confrontoválidopelopesomédio.Sergipanocarrega
aforçadonortedeMinaseprometeimporseujogode
chão,umadesuasmaioresarmas, contraoestiloex-
plosivo de Shahbazyan, conhecido pela trocação
agressiva.Alutaévistacomodecisivaparaambos, já
que pode abrir caminho para posições de destaque
no rankingda categoria. A torcida emMontes Claros
já semobiliza para acompanhar cadadetalhe dessa
batalha, que promete ser intensa do início ao fim.
Com garra e disciplina, Sergipano busca mais uma
vitória internacional para consolidar sua carreira no
UFCereafirmaronomedacidadenocenárioesporti-
vomundial.

Em março de 2025, a Prefeitura de Montes Claros
anuncioucomdestaqueaconstruçãodaprimeirapis-
ta pública de “grau” deMinas Gerais. A obra, orçada
em cerca de R$ 400mil, seria executada pela ESURB
próximoaoAeroportoMárioRibeiro,nobairroJardim
Independência.Oobjetivoeraoferecerumespaçose-
guro para manobras radicais, reconhecendo o grau
como modalidade esportiva. Na época, máquinas
chegaramapreparar o terreno e a ordemde serviço
foiassinadaoficialmente.Mesesdepois,porém,pou-
co se fala sobre o andamento da obra e nenhuma
inauguraçãofoimarcada.Praticantescobramrespos-
tas, já que manobras seguem sendo realizadas em
vias públicas. O silêncio gera frustração e coloca em
xequeacredibilidadedaspromessasmunicipais. Hi-
pótesesdeatraso incluementravesburocráticos, fal-
tadeorçamentooumudançasadministrativas.Tam-
bémnãosedescartaaresistênciadopúblico,preocu-
padoscomasincertezasdesegurança.Aausênciade
informaçõesoficiaisaumentaasdúvidassobreofutu-
ro do projeto. Moradores defendem transparência e
definiçãosobreapista.Afinaldecontas,aindavaisair
dopapel?

AAciclomoc(AssociaçãodeCiclistasdeMontesCla-
ros)desenvolveuumprojetosocialqueganhougran-
de destaque na cidade. O Projeto: Bike Legal, nasceu
comaproposta de oferecer gratuitamente cursos de
mecânicadebicicletasparaentidadescarentes,con-
tando como apoio de empresários e outras associa-
ções locais. Dentro do projeto, bicicletas apreendi-
das e doadas pela Polícia Civil eram reformadas e
preparadas para serem entregues a pessoas em si-
tuaçãode vulnerabilidadeouaestudantes. Oobjeti-
vo principal sempre foi estimular o uso da bicicleta
comomeiode transporteepromover inclusãosocial.
Entretanto, devido ao elevado custo, neste ano a as-
sociação optou por uma nova estratégia: as bicicle-
tas recebidas foramvendidas como sucata, e o valor
arrecadadofoiutilizadoparaaquisiçãodenovasuni-
dades a serem distribuídas a famílias carentes, ga-
rantindo maior qualidade e segurança. Além disso,
os contemplados receberãoequipamentosdeprote-
ção, como capacete e sinalizadores, visando fortale-
cer a conscientização sobre a importância de peda-
lar com segurança. Outro destaque do projeto é a
parceria com o SEST SENAT, que fornecerá curso de
conduçãoseguradabicicleta, deacordo comasnor-
masdoCódigodeTrânsitoBrasileiro (CTB), incluindo
orientaçõessobreposturadedireçãodefensivapara
os beneficiários. O presidente da associação Sergio
CostaressaltaqueaAciclomocestásempremostran-
doque,pequenasmudançaspodemtransformarrea-
lidadeseestimularhábitos saudáveisnapopulação.

Bike Legal - Pedalada
pela Inclusão

Pista de Grau em Montes
Claros: promessa que

parou no tempo

UFC 320

FOTO SERGIOCOSTA

FOTO REDESSOCIAIS

Aventureiros do Sertão Eudóxio Rabelo

eudoxio.rabelo@funorte.edu.br

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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